PARASHÁ SHELACH-LECHÁ

Esta Parashá é a famosa Parashá que fala sobre os espiões que são enviados para a terra de Israel para ver como é, o que tem, quem vive lá etc. Dos doze que foram, somente dois voltaram com boas noticias. Os outros dez, vieram com notícias assustadoras, de que até filhos de gigantes aquela terra tinha. Todos eles eram pessoas importantíssimas entre suas tribos, os cabeças das tribos! O que será que fez com que eles voltassem assim tão descrentes na terra prometida por D-us?

Fico pensando, quantas vezes temos essa possibilidade de enviar espiões para descobrir o que está à nossa frente. Poucas vezes né! Nós do NOAM, estamos num momento em que gostaríamos de poder mandar espiões.

Não para outro lugar físico. Hoje já sabemos que temos quatro dimensões, e não somente três. Somamos à ALTURA, LARGURA e PROFUNDIDADE a dimensão TEMPORAL! Gostaria de poder mandar alguns espiões lá para o futuro e ver se tudo que no que estamos trabalhando hoje deu certo.


Os espiões nos mostram a ansiedade que o povo tinha de saber o que os aguardava pela frente. Nós temos muitas coisas que imaginamos estar à nossa frente. Estamos nos esforços de criar um movimento juvenil, que ainda não existe. Queremos que ele seja religioso, com base na Torá, mas não ortodoxo, o que não é muito bem entendido no Brasil. É um processo inclusive para nós, que com algumas exceções não crescemos em lares com este modelo de judaísmo. A própria comunidade está também crescendo nesse processo de compreensão do que quer dizer ser Massortí. Nossa idéia é ser mais um lugar para que nós possamos compreender isso juntos.

Mas, aprendemos muita coisa com a história dos espiões. Cada espião tinha a possibilidade de ver o que estava diante deles, mas, cada um era diferente – via diferente, sentia diferente, pensava diferente e tantas outras coisas diferentes –, o que significa que cada um vai ver de uma forma diferente. 

Será que, se agora, no momento em que estamos, pudéssemos enviar esses espiões para o futuro estaríamos tão empolgados como estamos agora? Porque como podemos saber como a pessoa enviada enxergaria as coisas? E se como a maioria dos espiões essa pessoa ficasse assustada e dissesse que não valeria à pena? E se fosse uma pessoa otimista demais? Na verdade o diferencial é a força espiritual desse espião.

Não podemos dizer da força espiritual interna deste espião, simplesmente porque ele não existe e nem existirá. Mas podemos falar da força espiritual desse nosso movimento juvenil que estamos construindo e que já podemos ver alguns frutos, como esse Shabat em que estamos agora. Para o NOAM, é super importante estarmos aqui. Para nós o judaísmo é uma característica muito marcante, o Judaísmo Massortí, as palavras da Torá. 
Estar aqui é mostrar o nosso compromisso com esse Judaísmo Massortí. É poder demonstrar nossa ideologia, para todos os que querem ver. Somos a juventude do Movimento Massortí. Assumimos essa postura e com nossas atitudes mostramos que acreditamos de verdade nessa opção de judaísmo. E isso quer dizer que sim somos pluralistas, que sim seguimos a halachá, que sim nos preocupamos em letaken olam (consertar o mundo) – a exemplo da nossa participação na Campanha do Agasalho semana passada. Em todos os momentos agimos convictos de que estamos permitindo que mais judeus possam conhecer esse judaísmo, e se identificarem com ele.

A Parashá começa com a história dos espiões e termina com o mandamento de usar o tzitzit. Pode parecer até estranho, ou que não tenha nada a ver. Mas se olharmos com atenção, podemos perceber o que isso nos quer dizer. A palavra que é utilizada neste mandamento – taturu - é a mesma que é utilizada no delineamento da missão dos espiões. A parashá começa dizendo: “Vaiedaber Adonai el-Moshé lemor: Shlach-lechá anashim VEIATURU et-eretz Cnaan asher-ani noten livnei Israel ish echad ish echad lemate avotav tishlachu col nassi bahem” – “E falou o Eterno a Moises, dizendo: Envia para ti homens, E ESPIEM a terra de Cnaan, que Eu hei de dar aos filhos de Israel; um homem, por cada tribo de seus pais, enviarás, sendo cada qual príncipe entre eles.”; e termina com: “Vehaiá lachem letzitzit uritem oto uzchartem et-col-mitzvot Adonai vaasitem otam VELO-TATURU acharei levavchem veacharei eineichem asher-atem zonim achareiem.” E serás para vós por franjas, e as vereis e lembrareis todos os mandamentos do Eterno, e os fareis; NÃO ERRAREI indo atrás  de vosso coração e atrás de vossos olhos, atrás dos quais vós andais errando.”
O Rabino Eliezer Diamond nos diz que os tzitziot são nossas eternas lembranças da presença divina através da Torá. Portanto, se nos preocuparmos em ver, rever, estudar, compreender, ler de novo para entender ainda outras coisas e agir conforme o que a Tora nos diz, nossas atitudes tem muito mais chances de darem certo. 
Podemos ainda nos perguntar: “Ok, e...?”. E então podemos responder que esses dois temas não estão na mesma Parashá à toa, estão juntas para nos dizer que podemos querer ver o futuro para tentar controlá-lo, para nos prepararmos melhor para ele, mas o que nos fará fortes para enfrentar o desconhecido que vem pela frente são nossas convicções. Elas serão nossas melhores aliadas na hora de respondermos aos desafios que nos aparecem dia-a-dia.

Nós do NOAM temos uma clareza dessas nossas convicções: os caminhos da Torá. Nós não estamos aqui para mostrar para a Comunidade que existimos. Estamos aqui porque Shabat é realmente importante. É sempre uma preocupação conseguir passar para os nossos chanichim o ESPIRITO DE SHABAT, que muitos não têm a oportunidade de vivenciar fora daqui. Nós, madrichim, temos o LIMUD – estudo – como uma base, e o fazemos freqüentemente, para podermos nos aprofundar no conhecimento de nossa Zehut Iehudit (identidade judaica) e dessa forma poder passar adiante. Outra coisa que vocês podem ver é que buscamos usar o hebraico em todos os momentos que podemos.

Quando eu disse que para nós é uma preocupação aproximar outras pessoas dessa opção de judaísmo que acreditamos, ela se reflete numa atuação concreta, a produção de um SIDUR NOAM. Um sidur que pretende aproximar nossos chanichim das tefilot, do judaísmo e de nossa Tora. 
Eu não acho que as coisas aconteçam por acaso. E por isso, não encontro melhor momento para falar do que vai acontecer com o NOAM no semestre que vem. Logo no inicio de agosto, começaremos com peulot todos os Shabatot. Todo sábado, para crianças e jovens de 6 a 16 anos.

Por que esse é o melhor momento para dizer isso? Porque, assim como o mandamento de usar o talit tem a ver com a continuidade, nossas atividades iniciando agora têm também a ver com a continuidade. É o novo, é o desconhecido, tanto para os madrichim como para os chanichim dessa Comunidade. Mas vai dizer que vocês ainda não estão com uma vontadezinha de mandar alguém ir olhar no futuro para ver no que isso vai dar?
